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zar testes nas vidas úteis dos seus principais equipamentos, e quando necessá-
rio essas expectativas de durabilidade são corrigidas. Essas avaliações envol-
vem julgamentos da Administração (nota 10). e) Ajuste a valor presente de ati-
vos e passivos: Os ativos e passivos monetários são sujeitos à avaliação do
impacto de ajuste a valor presente no registro inicial da transação, levando em
consideração os fluxos de caixa contratuais, a taxa de juros explícita e, em certos
casos, implícita, dos respectivos ativos e passivos e as taxas praticadas no mer-
cado para transações semelhantes. Subsequentemente, estes juros são divulga-
dos nas linhas de despesas e receitas financeiras no resultado por meio de utili-
zação da taxa efetiva de juros em relação aos fluxos de caixa contratuais. 3.13.
Provisões para demandas judiciais tributárias, cíveis e trabalhistas: A Com-
panhia reconhece provisão para causas tributárias, cíveis e trabalhistas cuja pro-
babilidade de perda foi avaliada como provável pelos seus assessores legais. A
avaliação da probabilidade de perda inclui a análise das evidências disponíveis, a
hierarquia das leis, as jurisprudências disponíveis, as decisões mais recentes
nos tribunais e sua relevância no ordenamento jurídico, bem como a avaliação
dos advogados internos e externos. As provisões são revisadas e ajustadas para
levar em conta, alterações nas circunstâncias, tais como, prazo de prescrição
aplicável, conclusões de inspeções fiscais ou exposições identificadas com base
em novos assuntos ou decisões de tribunais. A liquidação das transações envol-
vendo essas estimativas poderá resultar em valores divergentes dos registrados
nas demonstrações contábeis, devido às imprecisões inerentes ao processo de
sua determinação. A Companhia revisa suas estimativas e premissas pelo me-
nos trimestralmente. As práticas contábeis para registro e divulgação de contin-
gências ativas, passivas e demandas são as seguintes: • Ativos contingentes:
são reconhecidos somente quando há garantias reais ou decisões judiciais favo-
ráveis, transitadas em julgado. Os ativos com êxitos prováveis são apenas divul-
gados em nota explicativa, quando relevantes; • Passivos contingentes: são re-
conhecidas como passivos, as perdas consideradas prováveis, cujos montantes
forem mensuráveis com suficiente segurança. As perdas cosideradas possíveis,
se relevantes são apenas divulgados em nota explicativa, e as perdas remotas,
não são provisionadas e tampouco, divulgadas. 3.14. Outros ativos e passivos
(circulantes e não circulantes): Um ativo é reconhecido no balanço patrimonial
quando for provável que seus benefícios econômicos futuros serão gerados em
favor da Companhia, e seu custo ou valor, puder ser mensurado com segurança.
Um passivo é reconhecido no balanço patrimonial, quando a Companhia possui
uma obrigação legal ou constituída como resultado de um evento passado, sendo
provável que um recurso econômico seja requerido para liquidá-lo. São acresci-
dos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e das variações monetári-
as ou cambiais incorridas. As provisões são registradas tendo como base as
melhores estimativas de risco e valores envolvidos. Os ativos e passivos são
classificados como circulantes, quando sua realização ou liquidação é provável
que ocorra nos próximos 12 meses. Caso contrário, são demonstrados como
não circulantes. 3.15. Benefícios a empregados: Os benefícios concedidos a
empregados e administradores da Companhia incluem em adição à remunera-
ção fixa (salários e contribuições para a seguridade social (INSS), férias, 13º sa-
lário), remunerações variáveis como participação nos resultados, estabelecida
com base em metas acordadas entre a Companhia e seus empregados. 3.16.
Demonstrações dos fluxos de caixa: As demonstrações dos fluxos de caixa
foram elaboradas pelo método indireto partindo das informações contábeis, em
conformidade com as instruções contidas no Pronunciamento nº 3 emitido pelo
Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC 3 (R2) - Demonstração dos fluxos
de caixa. 3.17. Pronunciamentos novos ou revisados aplicados pela primei-
ra vez em 2025: As novas normas IFRS somente serão aplicadas no Brasil após
a emissão das respectivas normas em português pelo Comitê de Pronunciamen-
tos Contábeis e aprovação pelo Conselho Federal de Contabilidade. Alterações
na IAS 21/CPC 02 (R2) Efeitos das mudanças nas taxas de câmbio e con-
versão de demonstrações contábeis: A IAS 21/CPC 02 (R2), antes das Alte-
rações, não incluía requisitos explícitos para a determinação da taxa de câmbio
quando uma moeda não é conversível em outra, o que levava a divergências na
prática. Uma moeda é considerada conversível quando a entidade consegue
trocá-la por outra moeda por meio de mercados ou mecanismos cambiais que
gerem direitos e obrigações exigíveis, sem atrasos indevidos na data de mensu-
ração e para o fim determinado. Por outro lado, uma moeda não é tratada como
conversível se, na data de mensuração e para o propósito especificado, a entida-
de só puder obter da outra moeda um valor meramente simbólico ou irrelevante.
As alterações incluem principalmente o seguinte: • Requisitos para avaliar quan-
do uma moeda é conversível em outra e quando não é; • Requisitos para estimar
a taxa de câmbio à vista quando uma moeda não é conversível em outra; • Re-
quisitos adicionais de divulgação quando uma entidade estima a taxa de câmbio à
vista porque uma moeda não é conversível em outra; • Orientações de aplicação
para ajudar as entidades a avaliar se uma moeda é conversível em outra e a esti-
mar a taxa de câmbio à vista quando uma moeda não é conversível; • Exemplos
ilustrativos; e • Alterações à IFRS 1/CPC 37 (R1) - Adoção Inicial das Normas
Internacionais de Relatório Financeiro - para alinhar os requisitos relacionados à
hiperinflação severa à IAS 21/CPC 02 (R2) alterada. A Sociedade adotou as alte-
rações à IAS 21/CPC 02 (R2) pela primeira vez no exercício corrente, entretanto,
após análise interna, concluímos que tais alterações não acarretam impactos
para a Entidade, por três razões principais: • A Sociedade não opera em ambien-
tes com restrições cambiais relevantes; • A Sociedade não mantém operações
no exterior ou estruturas societárias que dependam de conversão complexa de
demonstrações contábeis; e • Nossos fluxos financeiros e transações em moe-
das estrangeiras já seguem práticas compatíveis com o tratamento previsto pela
norma. Diante disso, concluímos que as revisões introduzidas no CPC 02 (R2)
não alteram a contabilização, mensuração ou divulgação das operações da Enti-
dade, não havendo impactos relevantes nas demonstrações contábeis ou em
nossos procedimentos internos. 3.18. Novas normas, revisões e interpreta-
ções emitidas que ainda não entraram em vigor em 31 de dezembro de
2025: Para as seguintes normas ou alterações a administração ainda não deter-
minou se haverá impactos significativos nas demonstrações contábeis da Entida-
de, a saber: • Alterações na IFRS 7/CPC 40 (R1) e IFRS 9/CPC 48: classifica-
ção e mensuração de instrumentos financeiros e contratos que fazem referência
à eletricidade dependente da natureza - efetiva para períodos iniciados em ou
após 01/01/2026; • Alterações na IFRS 7/CPC 40 (R1) e IFRS 9/CPC 48: po-
dem afetar significativamente como as entidades contabilizam o desreconheci-
mento de passivos financeiros e como os ativos financeiros são classificados
quando estes utilizam sistemas de transferência eletrônica para liquidação - efe-
tiva para períodos iniciados em ou após 01/01/2026; • Melhorias anuais nas
Normas Contábeis IFRS - Volume 11 - Alterações à IFRS 1 Adoção Inicial
das Normas Internacionais de Contabilidade, IFRS 7 Instrumentos Finan-
ceiros: Evidenciação, IFRS 9 Instrumentos Financeiros, IFRS 10 Demonstra-
ções Consolidadas e IAS 7 Demonstração dos Fluxos de Caixa. Essas
melhorias não criam normas, mas aprimoram a coerência e aplicação prática
das normas existentes - efetiva para períodos iniciados em ou após 01/01/2026;
• IFRS 18 Apresentação e Divulgação nas Demonstrações Financeiras: a
nova norma, que foi emitida pelo IASB em abril de 2024, substitui a IAS 1/CPC 26
R1 e resultará em grandes alterações às Normas Contábeis IFRS, incluindo a
IAS 8 Base de Preparação de Demonstrações Financeiras (renomeada de Políti-
cas Contábeis, Mudanças nas Estimativas Contábeis e Erros). Espera-se que te-
nha um efeito significativo na apresentação e divulgação de determinados itens.
Essas mudanças incluem categorização e subtotais na demonstração do resulta-
do, agregação/desagregação e rotulagem de informações e divulgação de medi-
das de desempenho definidas pela administração. Uma norma correlata ainda
não foi emitida no Brasil - efetiva para períodos iniciados em ou após 1º de janei-
ro de 2027; • Alterações na IFRS 19 Subsidiárias sem Responsabilidade Pú-
blica: Divulgações - permite que as subsidiárias elegíveis apliquem as Normas
Contábeis em IFRS com os requisitos de divulgação reduzidos da IFRS 19 - efe-
tiva para períodos iniciados em ou após 01/01/2027; 3.19. Impactos da Reforma
Tributária: Reforma tributária do consumo (LC 214/2025): A Emenda Cons-
titucional nº 132/2023, promulgada em 20 de dezembro de 2023, promoveu a re-
forma do sistema de tributação sobre o consumo no Brasil, conhecida como “Re-
forma Tributária”. O novo sistema composto por dois tributos (IBS e CBS) suce-
derá cinco tributos atuais (PIS, COFINS, ICMS, ISS e IPI). Em 16 de janeiro de
2025, foi sancionada a Lei Complementar (LC) nº 214/2025, que regulamentou e
operacionalizou os novos tributos sobre o consumo, notadamente o Imposto so-
bre Bens e Serviços (IBS), a Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS) e o Im-
posto Seletivo (IS), detalhando fatos geradores, bases de cálculo, regimes e go-
vernança (inclusive o Comitê Gestor do IBS). Principais Substitutos e Mudanças:
• Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS): Contribuição de âmbito Federal
que substituirá o PIS e COFINS. Vigência a partir de 2027, com período de teste
durante 2026, ocasião em que será destacado percentual nos documentos fiscais;
• Imposto sobre Bens e Serviços (IBS): Imposto de âmbito estadual e munici-
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pal que substituirá o ICMS e ISS. Vigência gradual a partir de 2027 com imple-
mentação plena a partir de 2033; • Imposto Seletivo (IS): Novo Tributo que tem
como foco desestimular o consumo de itens prejudiciais à saúde e ao meio am-
biente (cigarros, bebidas alcoólicas, carros poluentes). A vigência do IS será a
partir de 2027; e, • Manutenção Restrita do IPI: o IPI inicialmente não será to-
talmente extinto, continuando a incidir de forma restrita sobre produtos industria-
lizados na Zona Franca de Manaus. A partir de 2033, esse imposto será extinto.
Reforma de incentivos e benefícios fiscais (LC 224/2025): A Lei Comple-
mentar n° 224/2025, de 26 de dezembro de 2025, dispõe sobre a redução e crité-
rios de concessão de incentivos e benefícios de natureza tributária, financeira ou
creditícia, concedidos exclusivamente pela União Federal e aplicáveis ao IRPJ,
CSSL, PIS, COFINS, IPI, II e Contribuição Previdência Patronal. De modo sucin-
to, temos: • Critérios mais restritivos para concessão, ampliação e prorrogação
de benefícios e incentivos; • Redução linear de 10% dos benefícios fiscais; • Alte-
ração nas tributações de Fintechs, Juros sobre Capital Próprio e Bets; e • Esta-
belece regras de responsabilidade solidária no recolhimento de tributos sobre
apostas de quota fixa (bets). Avaliação de impacto: A Entidade avaliou os pos-
síveis impactos da LC 214/2025 e LC 224/2025 para a data-base de 31 de dezem-
bro de 2025 e não identificou impactos nas suas principais premissas conforme
divulgado nas notas explicativas n°5 sobre PECLD de contas a receber, n° 8 tri-
butos a recuperar, n° 10 vida útil do ativo imobilizado e n° 20 sobre provisão para
contingências fiscais, cíveis e trabalhistas. A Entidade atendeu aos testes em
ambiente de homologação e produção para destaque do IBS e CBS nos docu-
mentos fiscais a serem emitidos a partir de 2026. A Entidade mantém controle
dos termos de benefícios fiscais e têm ciência de que deverão ser informados
em ambiente e-Cac para comprovação de sua onerosidade e, futuramente, elegí-
veis para recebimento de recursos do Fundo de Compensação. A Entidade reco-
nhece a obrigatoriedade de entregar a DERE, novo documento fiscal instituído
para viabilizar a apuração do IBS e da CBS, considerando as particularidades de
setores cuja aferição não segue exclusivamente a sistemática padrão de débito e
crédito. Essa declaração atende situações em que a base de cálculo do tributo
não corresponde ao preço da operação, mas depende de apurações complexas
envolvendo margens e controles específicos de deduções. A Entidade não espera
alterações no seu modelo de negócios em resposta aos impactos da LC 215/2025
e LC 224/2025 que requeressem uma mudança na forma esperada de utilização
de seus ativos fixos e investimentos, embora esperar impactos na geração de
caixa e lucros futuros. 3.20. Lucro ou prejuízo por ação: A Companhia efetua
os cálculos do lucro ou prejuízo por lote de mil ações, utilizando o número médio
ponderado de ações totais, durante o período correspondente ao resultado confor-
me pronunciamento técnico CPC 41 (IAS 33).
4. Caixa e equivalentes de caixa
Descrição           2025           2024
Bancos conta movimento 65 10.720
Aplicações em renda fixa (CDB) (1)        65.897        95.345
Total 65.962 106.065
(1) Caixa e equivalentes de caixa incluem depósitos bancários e aplicações finan-
ceiras. As aplicações financeiras são na modalidade CDB e a rentabilidade em
média é de 103,5% do CDI.
5. Contas a receber de clientes
Descrição           2025           2024
Clientes nacionais 81.195 105.915
Clientes no exterior (1) 17.944 9.960
Partes relacionadas (nota 19.b)          1.581             405
Subtotal 100.720 116.280
Perdas estimadas para crédito de liquidação duvidosa (385) (2.487)
Ajuste a valor presente (nota 29)         (1.308)         (1.050)
Total 99.027 112.743
(1) A administração da Companhia optou por não contratar instrumentos finan-
ceiros derivativos de proteção para os saldos em moeda estrangeira existente
com clientes internacionais, por estarem parcialmente protegidos pela existência
de saldos passivos em moeda estrangeira. Dessa forma, a Companhia está ex-
posta a flutuações cambiais que podem afetar seus resultados financeiros futu-
ros. a) A seguir são demonstrados os saldos de contas a receber por idade
de vencimento
Descrição           2025           2024
A vencer 97.136 106.631
Vencidos até 30 dias 2.972 3.971
Vencidos de 31 a 60 dias 15 1.104
Vencidos de 61 a 90 dias 206 450
Vencidos de 91 a 180 dias 6 1.119
Vencidos há mais de 180 dias             385          3.005

100.720 116.280
b) Perdas esperadas para créditos de liquidações duvidosas - movimenta-
ção
Descrição           2025           2024
Saldo Inicial (2.487) (1.409)
Constituição (143) (1.078)
Baixas          2.245                  -

(385) (2.487)
6. Estoques           2025                        2024
Descrição (Reapresentado)
Produtos acabados 23.118 22.641
Produtos em processo 181.151 181.602
Matéria prima e secundária 90.730 128.736
Material de Consumo e Intermediários 76.783 80.257
Provisão perda de estoques       (12.968)                   (12.968)

358.814 400.268
Provisão perda de estoques - movimentação:           2025                        2024
Descrição (Reapresentado)
Saldo Inicial (12.968) (17.651)
Constituição - -
Realização                  -                       4.683

(12.968) (12.968)
7. Adiantamentos
Descrição           2025           2024
Importações 9.223 11.583
Empregados 175 125
Fornecedores 443 2.145
Outros                  -               10
Total 9.841 13.863
8. Impostos a recuperar           2025                        2024
Descrição (Reapresentado)
Pis / Cofins a recuperar s/ exclusão do ICMS
  da base de cálculo do Pis e Cofins (1) 1.088 19.244
IRPJ e CSLL - Pagamentos a maior 25.841 19.688
ICMS s/ Ativo Imobilizado - CIAP 4.635 4.256
Pis e Cofins a compensar 489 6.676
IRRF a compensar - 921
Outros impostos          1.272                          153
Total 33.325 50.938
Circulante 30.630 48.085
Não circulante          2.695                       2.853
Total 33.325 50.938
(1) Durante o ano de 2025 foi compensado R$ 18.156 do processo de exclusão do
ICMS da base de cálculo do PIS e COFINS, restando o saldo de R$ 1.088 a ser
compensado durante 2026.
9. Outros créditos
Descrição           2025           2024
Depósitos judiciais (nota 20) 951 1.281
Rio dos Poços Participações e Serviços (1) 5.417 7.676
Outros valores a receber          1.147             422
Total 7.515 9.379
Circulante 6.564 5.388
Não circulante             951          3.991
Total 7.515 9.379
(1) Valor a receber referente à venda da Cinpal Argentina, conforme acordo cele-
brado em 2022, sendo 5 parcelas anuais de R$ 2.709, tendo recebido três parce-
las, sendo uma em Dez/2022, outra em Dez/2023 e em Dez/2024. A parcela de
Dez/2025 foi renegociada e será paga em abril/2026 acrescida de juros, mais 60
parcelas mensais referente a juros com correção monetária mensal pela TJSP e
juros de 1% a/m, tendo recebido em 2024 um total de R$ 1.380 e em 2025 um
total de R$ 908.

10. Imobilizado: A composição do Ativo Imobilizado em 31 de dezembro encontra-se a seguir demonstrada:
                                                                      2025        2024

Taxa de Deprec. Depreciação
          Anual (%)   Custo   Acumulada Líquido Líquido

Terrenos - 13 - 13 13
Benfeitorias 4% 33.185 (8.018) 25.167 24.227
Máquinas e Equipamentos 4% a 20% 470.230 (206.254) 263.976 220.819
Móveis e Utensílios 10% 4.454 (1.395) 3.059 2.718
Instalações 10% 4.801 (3.661) 1.140 383
Equipamentos de Informática 20% 4.815 (1.707) 3.108 2.877
Veículos 20% 3.341 (2.792) 549 795
Equipamentos Rodantes de Cargas 10% 138 (70) 68 79
Imobilizado em Andamento -      7.740                       -       7.740     11.246
Totais 528.717 (223.897) 304.820 263.157
A movimentação do Ativo Imobilizado em 31 de dezembro encontra-se a seguir demonstrada:

                                                                                                                                                            2025               2024
Imobilizado Imobilizado

Saldo Inicial Adições Baixas Transferências Depreciação        Líquido        Líquido
Terrenos 13 - - - - 13 13
Benfeitorias 24.227 1.108 - 1.142 (1.310) 25.167 24.226
Máquinas e Equipamentos 220.819 48.417 (1.104) 18.729 (22.885) 263.976 220.240
Móveis e Utensílios 2.718 703 (99) 89 (352) 3.059 2.718
Instalações 383 808 (1) 47 (97) 1.140 383
Equipamentos de Informática 2.877 1.036 (109) 24 (720) 3.108 2.878
Veículos 795 - - - (246) 549 795
Equipamentos Rodantes de Cargas 79 - - - (11) 68 78
Imobilizado em Andamento 11.246 17.232 - (20.738) - 7.740 11.826
Transferência para Despesas                      -         (707)            -                      707                      -                     -                     -
Totais 263.157 68.597 (1.313) - (25.621) 304.820 263.157

          2025                        2024
(Reapresentado)

ICMS ST 704 810
PIS / COFINS 6 13
IPI 364 357
IRRF 1.783 1.497
Outros             353                          388

6.577 3.797
14. Salários e encargos sociais
Descrição           2025           2024
Salários a pagar 3.098 3.937
INSS a recolher 4.175 3.534
FGTS a recolher 1.285 1.107
Empréstimo consignado 414 272
Contribuições sindicais 190 169
Honorários diretoria 201 181
Outros          1.604          1.142

10.967 10.342
15. Provisões trabalhistas
Descrição           2025           2024
Provisão de Férias e Encargos Sociais 16.488 19.360
Provisão de Participação nos Resultados e Bônus 5.607 5.600
Contas a pagar de processos trabalhistas (1)             102               83
Total 22.197 25.043
(1) Três Acordos trabalhistas pagos mensalmente, sendo 12 parcelas no CP.
16. Dividendos e juros sobre capital próprio a pagar

Juros s/ capital
             próprio Dividendos       Total

Saldo em 31 de dezembro de 2023 29.122 5.224 34.346
Dividendos - 15.782 15.782
Liquidados no respectivo exercício                (12.121)                     -   (12.121)
Saldo em 31 de dezembro de 2024 17.001 21.006 38.007
Dividendos - 317.487 317.487
Liquidados no respectivo exercício                           -          (15.782)   (15.782)
Saldo em 31 de dezembro de 2025 17.001 322.711 339.712
Circulante 84.928
Não Circulante   254.784
Total 339.712
17. Outras contas a pagar           2025           2024
Comissões a pagar 204 230
Energia elétrica 2.649 2.541
Take or Pay - Comgás (1) 2.141 1.145
Assessoria e consultoria (2)          7.704          6.145
Total 12.698 10.061
(1) Multa contratual pela não utilização de gás natural pela fábrica, valores a se-
rem pagos até 2026; (2) Serviços de consultoria, sendo os principais na área de
Suprimentos no valor de R$ 3.086, na área fiscal no valor de R$ 426, na área de
Gente & Gestão no valor de R$ 720 e serviço de manutenção Industrial no valor
de R$ 3.454. 18. Ativos e passivos de arrendamento: Abaixo apresentamos os
ativos ao direito de uso dos imóveis e máquinas e as suas obrigações:
a) Direito de uso                                                     2025        2024
  - Arrendamento Depreciação

   Custo   acumulada Líquido Líquido
Direito de uso de imóveis 108.065 (21.565) 86.500 91.192
Direito de uso de máquinas       7.505             (4.375)       3.130       4.456
Total 115.570 (25.940) 89.630 95.648
Movimentação do direito de uso de imóveis e máquinas dos arrendamentos no
exercício:           2025           2024
Saldos líquidos no início do exercício 95.648 114.265
Adições (1) 6.576 227
Baixas (2) (285) (6.626)
Depreciação       (12.309)       (12.218)
Saldos líquidos no final do exercício 89.630 95.648
(1) Em 2025, houve reajuste conforme contrato de aluguel de imóvel no valor de
R$ 6.356 a adição de R$ 220 se deve em razão da correção conforme previsto
em contrato, referente à locação das empilhadeiras (R$ 227 em 2024); (2) Em
2025 houve uma redução do valor do aluguel de parte de imóvel no valor de R$
285 e em 2024, houve uma redução no valor do aluguel dos imóveis gerando uma
baixa de R$ 6.626 no exercício.
b) Arrendamento a pagar           2025           2024
Arrendamentos a pagar 185.064 202.643
Juros sobre arrendamento       (83.606)    (100.359)
Total 101.458 102.284
Parcela do circulante 8.324 16.562
Parcela do não circulante 93.134 85.722
Movimentação dos arrendamentos no exercício:           2025           2024
Saldos líquidos constituídos no início do exercício 102.284 114.446
Adições por novos contratos 6.576 227
Pagamentos (24.155) (30.113)
Juros apropriados        16.753        17.724
Saldos líquidos no final do exercício 101.458 102.284
c) Contratos assumidos - Contratos de locação: Imóvel: Em 31 de dezem-
bro de 2025, a Companhia possuía 1 contrato de locação de imóveis para as suas
3 plantas industriais. Esse contrato prevê aluguel mensal no valor de R$ 1.806 a
ser iniciado em 01 de abril de 2025, sendo R$ 1.700 até 31 de dezembro de 2024.
Esse contrato é celebrado com sua parte relacionada CPE Cia de Participações
e Empreendimentos, e possuí vigência por 10 anos, encerrando em 31 de de-
zembro de 2033. O cálculo do valor presente foi realizado considerando a taxa de
juros anual obtida utilizando como critério a taxa média do custo de captação das
dívidas, com base na projeção de mercado do CDI + 4% a.a., correspondendo a
taxa de 17,15% a.a. Equipamentos: Em 31 de dezembro de 2025, a Companhia
possuía 1 contrato de locação de empilhadeiras para uso nas suas 3 plantas in-
dustriais. Oaluguel mensal em 2025 foi de R$ 182 (R$ 174 em 2024). Esse con-
trato é celebrado com a Vamos Locação de Caminhões, Máquinas e Equipamen-
tos S/A e possuí vigência por 5 anos. O cálculo do valor presente foi realizado
considerando a taxa de juros anual obtida utilizando como critério a taxa média
do custo de captação das dívidas, com base na projeção de mercado do CDI,
correspondendo a taxa de 15,75% a.a.
19. Saldos e transações com partes relacionadas: a) Transações comerciais
Descrição           2025           2024
Aluguéis de imóveis (1) 21.670 21.435
Compra de produtos para revenda e industrialização (2)        20.144        18.082
Total 41.814 39.517
(1) Total de arrendamento operacional pago, referente ao aluguel das 3 plantas,
junto à CPE Cia. de Participações e Empreendimentos S/A; (2) Total de compras
de produtos para revenda e industrialização de produtos junto à Moto Peças
Transmissões S/A.
Descrição           2025           2024
Venda de produtos (1)        20.238        25.023
Total 20.238 25.023
(1) Total de venda de produção própria para a Moto Peças Transmissões S/A.
b) Saldos com partes relacionadas - Fornecedores - Nota 12
Descrição           2025           2024
CPE - Cia. de Part. e Empreend. (1) 1.806 1.700
Moto Peças Transmissões S/A (2)             186             703
Total 1.992 2.403
(1) Saldo de arrendamento operacional a pagar, referente ao aluguel das 3 plantas,
junto à CPE Cia. de Participações e Empreendimentos S/A; (2) Saldo de fornece-
dor, compra de materiais para revenda e industrialização de produtos junto à
Moto Peças Transmissões S/A.
c) Saldos com partes relacionadas - Cliente - Nota 5
Descrição           2025           2024
Moto Peças Transmissões S/A (1)          1.581             405
Total 1.581 405
(1) Saldo de cliente Moto Peças Transmissões, referente a venda de produtos. As
transações de compras e vendas de insumos e produtos são efetuadas com pre-
ços, prazos e condições específicas definidas entre as partes. d) Remuneração
aos administradores: As despesas relacionadas à remuneração do pessoal-
chave da Administração, incluindo o Conselho de Administração e a Diretoria
Executiva Estatutária, reconhecidas no resultado, estão apresentadas no quadro a
seguir:           2025           2024
Salário ou pró labore 6.062 4.756
Bônus             752          1.240
Total 6.814 5.996
20. Provisões para contingências judiciais: Resumo das contingências
judiciais por natureza dos processos - 2025

                                                    Valores para 2025
Natureza dos processos           Total Provável Possível Remoto
Trabalhistas 75.688 8.724 52.169 14.795
Administrativas 161 - 154 7
Tributárias 3.139 385 2.257 497
Cíveis          3.440               -       1.888       1.552
Total 82.428 9.109 56.468 16.851
Depósitos judiciais (nota 9)            (951)
Total 81.477
Durante o curso normal de seus negócios, a Companhia está exposta a certos
riscos, que incluem processos tributários, trabalhistas, administrativas e cíveis
em discussão:
Descrição           2025           2024
Provisões Trabalhistas (1) 8.723 7.217
Provisões Administrativas (2) - 9.329
Provisões Tributárias 386 1.629
Provisões Cíveis                 -                 7
Total 9.109 18.182
(1) Provisões estimadas judicialmente; (2) Processo Administrativo junto à
Corregedoria Geral da União (CGU), quitado em 2025.
Movimentação da provisão para demandas judiciais:
Descrição                        2024  Adições    Baixas           2025

(Reapresentado)
Trabalhistas 7.217 1.506 - 8.723
Administrativas 9.329 - (9.329) -
Tributárias 1.629 - (1.243) 386
Cíveis                              7               -             (7)                  -
Total 18.182 1.506 (10.579) 9.109
Movimentação dos depósitos judiciais
Descrição           2024  Adições    Baixas           2025
Trabalhistas 722 72 - 794
Tributárias             559               -         (402)             157
Total 1.281 72 (402) 951
Principais processos classificados como possíveis de perda: • Processos
Trabalhista: 111 processos trabalhistas, movido por ex-funcionários com valor
de risco possível de R$ 52.169; • Processos Administrativos: 27 processos
administrativos com risco possível de R$ 154, movidos pelo Ministério do Tra-
balho; • Processos Tributários: 7 processos tributários com risco possível de
R$ 2.257, sendo 6 perante a Receita Federal, por manifestação de
inconformidade de Perdcomps com risco possível de R$ 2.091 e 1 da Fazenda
Pública do Pará, referente execução fiscal com risco possível de R$ 166; • Pro-
cessos Cíveis: 4 processos cíveis com risco possível de R$ 1.888, referente a
ações de cobrança e indenizatórias. 21. Capital social: Em 31 de dezembro de

2025 o Capital Social da Companhia totalmente integralizado, correspondia ao
montante de R$ 293.459.393,68, sendo representado por 3.785.409.870 ações no-
minativas, sem valor nominal e divididas equitativamente entre ações ordinárias
e preferenciais. 22. Reservas: Em 2025, em virtude do prejuízo líquido de R$
41.607, a Companhia não teve a constituição de reserva legal. Foi constituído o
valor de R$ 394.709 à título de dividendos a ser pago aos acionistas da Compa-
nhia (conforme a NE 16). A distribuição de dividendos foi pelo resultado de 2010
a 2022, e será pago até 2027. 23. Cobertura de seguros (não auditada): De
acordo com a Companhia, as importâncias seguradas foram determinadas e
contratadas em bases técnicas que se estimam suficientes para cobertura de
eventuais perdas decorrentes de sinistros. 24. Receita líquida de vendas: Os
valores decorrentes de vendas de produtos e serviços a clientes nacionais e no
exterior realizados pela Companhia, assim estão representados:
Descrição           2025           2024
Receita Bruta 916.061 920.000
Devoluções e abatimentos (6.750) (4.190)
Impostos incidentes     (178.577)     (179.162)
Receita Líquida 730.734 736.648
Todos os valores que compõem as receitas líquidas integram a base para cálculo
de Imposto de Renda e Contribuição Social.
25. Custo dos produtos vendidos           2025                        2024
Descrição (Reapresentado)
Matéria-prima (320.156) (323.209)
Custo com pessoal (190.052) (179.320)
Utilidades (30.447) (45.957)
Depreciação e amortização (36.957) (32.468)
Manutenção (69.208) (63.268)
Serviços de terceiros (36.071) (32.229)
Impostos e taxas (2.637) (1.461)
Fretes (2.483) (3.693)
Aluguéis (6.503) (5.722)
Provisão perda de estoque (1) - 4.683
Outros         (7.004)                      (7.000)

(701.518) (689.644)
(1) A Companhia em 2024, teve um estorno da provisão de perda de estoque no
valor de R$ 4.683.
26. Despesas com vendas
Descrição           2025           2024
Despesas com pessoal (6.721) (6.217)
Comissões sobre vendas (2.231) (2.426)
Energia elétrica / Água (765) (795)
Fretes (7.478) (6.111)
Serviços de terceiros (1.263) (1.410)
Exportação (2.315) (1.376)
Pró labore (870) (290)
Perdas esperadas de clientes (PECLD) 1.518 (1.078)
Propaganda e publicidade (464) (53)
Depreciação e amortização (244) (805)
Outros         (2.181)         (1.734)

(23.014) (22.295)
27. Despesas administrativas e gerais
Descrição           2025           2024
Despesas com pessoal (28.716) (23.812)
Pró labore (5.192) (5.114)
Energia elétrica / Água (1.300) (1.329)
Informática (157) (119)
Serviços de terceiros (1) (23.434) (12.769)
Impostos e taxas - (1.034)
Depreciação e amortização (957) (708)
Aluguéis (90) (56)
Provisões 1.094 (4.029)
Outros            (255)         (4.607)

(59.007) (53.577)
(1) Aumento em 2025, principalmente pela contratação de consultoria na área de
Compras, para revisão estratégica de fornecedores e de compras, no valor de
R$ 15 milhões.
28. Outras receitas/(despesas)
Descrição           2025           2024
Vendas de sucatas 5.406 4.720
Revenda de energia elétrica - 5.405
Negociação folha de pagamento (1) - 1.900
Recuperação de impostos (2) - 15.552
Venda / (baixas) de ativo imobilizado (1.003) 79
Reembolso de despesas             337             228

4.740 27.884
(1) Negociação junto ao Banco Santander no ano de 2024, pelo crédito da folha de
pagamento dos funcionários por 5 anos; (2) Principalmente recuperação de cré-
ditos complementares referente processo de exclusão do ICMS da base de cál-
culo do Pis e Cofins, no valor de R$ 13.983, durante o ano de 2024.
29. Resultado financeiro
Despesas financeiras           2025           2024
Variação cambial (2.783) (844)
Juros sobre arrendamento operacional (nota 18.b) (16.753) (17.724)
Despesas bancárias (241) (237)
IOF (13) (34)
Descontos concedidos (1.205) (861)
Juros passivos (239) (351)
Ajuste a valor presente (nota 5)            (258)         (1.050)

(21.492) (21.101)
Receitas financeiras           2025                        2024

(Reapresentado)
Rendimentos de aplicações financeiras 11.329 20.140
Variação cambial 2.285 5.353
Juros ativos (1) 1.560 11.093
Descontos obtidos 28 114
Outras receitas financeiras          1.103                        (927)

       16.305                     35.773
Resultado Financeiro (5.187) 14.672
(1) Em 2024 a Companhia contabilizou juros ativos, referente ao complemento
de processo de exclusão do ICMS da base de cálculo do Pis e Cofins, conforme
citado na Nota 8, no valor de R$ 10.263. 30. Imposto de Renda e Contribuição
Social: Reconciliação da despesa do Imposto de Renda e da Contribuição Social
correntes:           2025                        2024
Descrição (Reapresentado)
Lucro/(Prejuízo) antes do Imposto de Renda
  e da Contribuição Social (53.252) 13.688
Alíquotas nominais            34%                        34%
IRPJ e CSLL calculados
  às alíquotas nominais (18.106) 4.654
Adições 22.164 37.867
Exclusões       (16.498)                   (26.013)
IRPJ e CSLL (12.440) (16.508)
Compensação PAT                 -                          972
IRPJ e CSLL corrente do exercício (12.440) (15.536)
Alíquota efetiva -23% 114%
Reconciliação da despesa do Imposto de Renda e da Contribuição Social diferi-
dos:           2025                        2024
Descrição (Reapresentado)
Perdas esperadas com créditos
  de liquidação duvidosa 385 2.487
Provisão perda de estoques 12.969 12.969
PLR / Bônus 5.607 5.600
Provisão de contingências judiciais 2.149 11.203
Provisão de despesas 3.152 947
Ajuste a valor presente de clientes 1.308 1.050
Trabalhistas 408 -
Cut Off de vendas          2.252                          253
Total de diferenças temporárias 28.230 34.509
Prejuízo Fiscal e Base Negativa de CSLL 77.117 -
IRPJ diferido 26.337 8.627
CSLL diferida          9.481                       3.106
Total IRPJ e CSLL diferidos 35.818 11.733
Movimentação do Imposto de Renda e da Contribuição Social diferidos:
Descrição           2025                        2024

(Reapresentado)
Saldo inicial 11.733 10.552
Adições        24.085                       1.181
Saldo final 35.818 11.733
31. Gerenciamento de riscos e instrumentos financeiros: a) Gerenciamen-
to de riscos: A Companhia participa em operações envolvendo instrumentos fi-
nanceiros, todos registrados em contas patrimoniais que se destinam a atender
as suas necessidades operacionais, bem como a reduzir a exposição a riscos fi-
nanceiros, principalmente de crédito e aplicações de recursos, riscos de merca-
do (câmbio), de acordo com sua natureza dos negócios e estrutura operacional.
A Administração desses riscos é efetuada por meio de definição de estratégias
elaboradas e aprovadas pela Administração da Companhia, atreladas ao estabe-
lecimento de sistemas de controle e determinação de limite de posições. Não
são realizadas operações envolvendo instrumentos financeiros com finalidade
especulativa. Adicionalmente, a Companhia procede com a avaliação tempesti-
va, acompanhando os resultados financeiros obtidos, avaliando as projeções futu-
ras, como forma de garantir o cumprimento do plano de negócios definido e mo-
nitoramento dos riscos aos quais está exposta. As descrições dos riscos da
Companhia são descritas a seguir: Riscos de mercado: O risco de mercado é o
risco de que o valor justo dos fluxos de caixa de um instrumento financeiro flutue
devido a variações nos preços de mercado. Os preços de mercado são afetados
por dois tipos de risco: risco de taxa de juros e risco de variação cambial. Instru-
mentos financeiros afetados pelo risco de mercado incluem aplicações financei-
ras, contas a receber de clientes e contas a pagar. Risco de crédito: O risco de
crédito é o risco de a contraparte de um negócio não cumprir uma obrigação pre-
vista em um instrumento financeiro ou contrato com cliente, o que levaria ao pre-
juízo financeiro. A Companhia está exposta ao risco de crédito em suas ativida-
des operacionais (principalmente com relação a contas a receber). O valor má-
ximo exposto pela Companhia ao risco de crédito correspondente ao valor
contábil das contas a receber de clientes demonstrado na Nota Explicativa nº 5.
Os riscos de crédito nas atividades operacionais da Companhia são administra-
dos por normas específicas de aceitação de clientes, análise de crédito e estabe-
lecimento de limites de exposição por cliente, os quais são revisados periodica-
mente. O monitoramento das duplicatas vencidas é realizado prontamente para
garantir seu recebimento. Classificação dos instrumentos financeiros: Com
exceção dos valores mobiliários, todos os instrumentos financeiros são classifi-
cados como “Custo Amortizado”, no caso de ativos, ou “Outros passivos finan-
ceiros”, no caso de passivos, avaliados inicialmente ao valor justo e atualizados
pelo custo amortizado. Os valores mobiliários são classificados como “Mensu-
rados ao valor justo por meio do resultado” e têm os seus ganhos e perdas de-
correntes das variações no valor justo reconhecido no resultado.

Taboão da Serra - SP, 28 de abril de 2026.

11. Intangível: A movimentação do Ativo Intangível em 31 de dezembro encon-
tra-se a seguir demonstrada:

                                                                    2025           2024
Saldo Intangível Intangível
Inicial Adições Amortização     Líquido     Líquido

Software 946 - (225) 721 946
Projetos em
  Andamento - SAP 3.100 6.788 - 9.888 3.100
Implantação
  Sistema Senior -RH          -          104                       -             104                 -
Totais 4.046 6.892 (225) 10.713 4.046
12. Fornecedores
Descrição           2025           2024
Fornecedores Nacionais 44.524 31.999
Fornecedores Estrangeiros (1) 5.516 5.598
Partes relacionadas (nota 19.b)          1.992          2.403
Total 52.032 40.000

(1) A administração da Companhia optou por não contratar instrumentos financei-
ros derivativos de proteção para os saldos em moeda estrangeira existentes com
fornecedores internacionais, por estarem parcialmente protegidos pela existência
de saldos ativos em moeda estrangeira. Dessa forma, a Companhia está exposta
a flutuações cambiais que podem afetar seus resultados financeiros futuros.
A seguir o aging de fornecedores:
Descrição           2025           2024
A vencer até 30 dias 34.857 36.067
A vencer de 31 a 60 dias 16.857 3.152
A vencer de 61 a 90 dias 242 173
A vencer de 91 a 180 dias 47 541
A vencer acima de 180 dias               29               67

52.032 40.000
13. Impostos a recolher           2025                        2024
Descrição (Reapresentado)
IRPJ/CSLL 2.556 50
ICMS 811 682

Os membros do Conselho Fiscal da Cinpal Companhia Industrial de
Peças para Automóveis (“Cinpal”) procederam ao exame do Relatório
da Administração e das Demonstrações Contábeis da CINPAL, referentes
ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025, as quais
foram auditadas pela BDO RCS Auditores Independentes SS Ltda.
(BDO). Os Conselheiros Fiscais verificaram a exatidão de todos os

Parecer do Conselho Fiscal

elementos contidos no Relatório de Administração e nas demonstrações
contábeis e considerando o relatório dos auditores independentes Sem
Ressalvas emitido pela BDO em 28/04/2026, mas com Ênfase
chamando a atenção para a Nota Explicativas 2.2 às demonstrações
contábeis descrevendo a sua reapresentação em 31 de dezembro de
2024, em função de correção de um erro na avaliação dos estoques e

dos custos dos produtos vendidos reportados anteriormente. Os
Conselheiros Fiscais opinam que o Relatório da Administração e as
demonstrações contábeis em 31 de dezembro de 2025, auditadas pela
BDO, reúnem as condições adequadas para serem submetidos à
apreciação e aprovação dos Acionistas na Assembleia Geral Ordinária
de 2026.

Walter de Castro Medeiros - Diretor Executivo
André Dameto - Diretor de Finanças

Eduardo Vieira Cabral - Contador CRC-1SP 221183/O-0

continua ...

Taboão da Serra/SP, 15 de maio de 2026

Leandro Sanches

Luiz Alberto de C. Falleiros

Osvaldo Roberto Nieto
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